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Em entrevista ao 
podcast Expressão do 
Povo, a pré-candidata 
a deputada estadual 
Luciana Polati (AGIR) 
apresentou as princi-
pais bandeiras e ideias 
que pretende defen-
der para o Estado do 
Rio de Janeiro. Duran-
te a conversa, a em-
presária destacou a 
importância da reno-
vação política, da fis-
calização dos recursos 
públicos e da amplia-
ção da representativi-
dade da Região dos 
Lagos no parlamento 
estadual.

Presidente estadu-
al do AGIR Mulher, Lu-
ciana afirmou que tem 
percorrido diferentes 
municípios fluminenses 
para ouvir demandas 
da população. Segun-
do ela, o objetivo é 
construir diretrizes de 
atuação a partir das 
necessidades reais dos 
moradores. Pág. 3

Moradores e visitantes 
já podem voltar a apro-
veitar um dos pontos mais 
simbólicos da orla da Ci-
dade. A Prefeitura de Rio 
das Ostras realizou, nesta 
quinta-feira, 4 de junho, a 
entrega da revitalização 
do Píer do Emissário, em 
Costazul. Devolvendo à 
população um dos prin-
cipais cartões-postais do 
Município. Pág. 8

A Prefeitura de Macaé 
realiza ação emergencial 
para conter avanço do 
mar no calçadão da Praia 
Campista, na quinta-feira 
(04), que foi derrubado 
em função da ressaca 
dos últimos dias. Equipes 
estiveram no local para 
avaliar e traçar um pla-
nejamento para resolver 
a questão o mais breve 
e também a longo prazo. 
O secretário de Governo, 
Juninho Luna, disse que a 
ação envolveu as secre-
tarias de Infraestrutura, 
Obras, Serviço Público, 
Defesa Civil e Mobilidade 
Urbana. Pág. 6

Prefeitura de Cabo Frio promove 
Semana do Meio Ambiente com ações 
diversificadas de conscientização 

sobre preservação das áreas naturais

A Semana do Meio Ambiente objetiva envolver a popula-
ção em ações que despertem o cuidado com o ecossistema 
local, por meio da valorização e preservação dos recursos 
naturais locais. Neste sentido, este ano, o foco das ativida-
des é a educação ambiental, com ações pontuais em institui-
ções de ensino. Pág. 6
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Circulação

Fundado em 26/02/91
Médio Paraíba
Itatiaia, Resende, Porto Real, Quatis, Barra Mansa, Vol-
ta Redonda, Rio Claro, Pinheiral, Piraí, Barra do Piraí, 
Rio das Flores, Valença; .

Região Centro-Sul Fluminense
Mendes, Engenheiro Paulo de Frontin, Vassouras, Mi-
guel Pereira, Paty do Alferes, Paraíba do Sul, Comen-
dador Levy Gasparian, Três Rios, Areal, Sapucaia. 
 
Região Metropolitana
Paracambi, Itaguaí, Seropédica, Japeri, Que-
imados, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bel-
ford Roxo, Mesquita, Nilópolis, São João de 
Meriti, Rio de Janeiro, Magé, Petrópolis, Gua-
pimirim, Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Tanguá, Itaboraí, São Gonçalo, Maricá, Niterói. 
 
Região Costa Verde
Paraty, Angra dos Reis, Mangaratiba.

EXPEDIENTE

Baixadas Litorâneas
Silva Jardim, Casimiro de Abreu, Rio das Ostras, Cabo 
Frio, Armação dos Búzios, São Pedro da Aldeia, Ara-
ruama, Iguaba Grande, Arraial do Cabo, Saquarema. 
 
Região Serrana
São José do Vale do Rio Preto, Teresópolis, Sum-
idouro, Nova Friburgo, Bom Jardim, Duas Barras, 
Carmo, Cordeiro, Macuco, Cantagalo, Trajano de 
Marais, São Sebastião do Alto, Santa Maria Madalena. 
 
Região Norte Fluminense
Macaé, Conceição de Macabu, Carapebus, Quissamã, 
Campos dos Goytacazes, São João da Barra, Cardoso 
Moreira, São Francisco de Itabapoana, São Fidélis.

Região Noroeste Fluminense
Itaocara, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Cambuci, Italva, 
São José de Ubá, Miracema, Laje do Muriaé, Itaperuna, Bom 
Jesus do Itabapoana, Natividade, Porciúncula, Varre-Sai.
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A Prefei-
tura de Magé 
divulgou a 
programação 
oficial em 
comemora-
ção aos 461 
anos do mu-
nicípio, com 
uma série 
de atrações 
c u l t u r a i s , 
musicais e 
eventos cí-
vicos entre 
os dias 6 e 9 
de junho. As 
festividades 
p r o m e t e m 
movimentar 
a cidade com atividades gratuitas voltadas para toda a família, reu-
nindo grandes nomes da música, artistas locais e manifestações 
tradicionais.

A programação será realizada na Arena Magé, em Bongaba, 
e contará com dois palcos principais: Manguezal, voltado para 
atrações culturais e apresentações durante o dia, e Mirindiba, que 
receberá os shows principais à noite.

No sábado, dia 6 de junho, a abertura dos portões acontece ao 
meio-dia, marcando também o início do Magé BBQ Festival. En-
tre as atrações musicais estão Banda Modo On, Pagodin do Vitin e 
Davi Araújo & Lulu Cardoso. À noite, o público poderá acompa-
nhar o evento “Na Vibe”, com participações de artistas como Lud-
milla, Banda Orion, Fabico Neves, Kim Costa, Marques Freitas e 
Bia Borges, além de participação especial de David Brazil.

Já no domingo, 7 de junho, a programação terá apresentações 
da Banda REC, Juliano Arrigoni e atividades infantis com Banda 
do Pedro e recreação para as crianças. Durante a noite, o “Boteco 
Sertanejo” promete animar o público com nomes como Ana Cas-
tela, Rômulo Lopes, Beth Fávaro, Hugo Rocha e Raylane Mendes.

Na segunda-feira, 8 de junho, acontecem apresentações de 
dança de academias da cidade, batalha de rima e uma grande roda 
de samba com artistas convidados. A noite será marcada pelos 
shows de Menos é Mais, além de participações especiais e show 
de drones.

O encerramento das comemorações acontece na terça-feira, 
9 de junho, com o tradicional Desfile Cívico pela manhã, Missa 
Campal em Piedade e Sessão Solene na Câmara Municipal de Ve-
readores.

Com o tema “Nosso verde inspira o amanhã”, a celebração 
dos 461 anos destaca a valorização da cultura mageense, o incen-
tivo ao turismo e o fortalecimento das tradições locais, reunindo 
moradores e visitantes em uma das maiores festas já promovidas 
pela cidade.

Magé celebra 461 anos com programação 
cultural, shows e eventos cívicos

Reunião contou com a 
presença de representantes de 
algumas empresas atuantes no 

município

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através das Secretarias 
Municipais de Trabalho e Renda 
e Assistência Social, e em conjun-
to com o Ministério do Trabalho e 
Emprego e Ministério Público do 
Trabalho no Rio de Janeiro (MPT- 
RJ) realizou na última semana, no 
auditório do Meriti-Previ, em Jar-
dim Meriti, uma Audiência Pública 
sobre a importância da contratação 
de adolescentes e jovens em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Com o objetivo de promover e 
estimular a empregabilidade dos 
jovens por empresas privadas 
atuantes na região, o encontro 
contou a presença de represen-
tantes de algumas dessas orga-
nizações; do Centro de Integra-
ção Empresa-Escola do Estado 
do Rio de Janeiro (CIEE Rio); do 
SEST SENAT e do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Comer-
cial (Senac).

Na reunião, os presentes 
assistiram a uma palestra sobre 
aprendizagem profissional de jo-

Prefeitura de Meriti realiza Audiência Pública 
com foco na contratação de jovens

vens e o valor que agrega para 
o progresso socioeconômico e 
cultural deles, com as oportuni-
dades e experiências adquiridas. 
Legalidade nas contratações e 
segurança no ambiente de traba-
lho também foram abordados por 
meio de casos reais. 

Os secretários municipais de 
Trabalho e Renda e Assistência 
Social, Bruno Correia e Roberta 
Queiroz, respectivamente, enal-
teceram a parceria entre poder 
público, o judiciário e setor priva-
do e reforçaram foco na capaci-
tação dos jovens participantes no 
Projeto Jovem Aprendiz Traba-
lhador Meritiense.

“Com os representantes de 
empresas e o judiciário aqui es-
tamos reafirmando nossa política 
pública de cuidado e preocupa-
ção com o desenvolvimento da 
juventude. A qualificação dos jo-
vens é um legado que fica”, res-
saltou o secretário.

“Esse chamamento das em-
presas trará um impacto positivo 
muito grande para os nossos jo-
vens, que conseguirão ingressar 
no mercado de trabalho e há a 
tendência de crescer o número 
de procura no Projeto Jovem 
Aprendiz”, acrescentou Rober-
ta Queiroz, com expectativa de 
aumento de participantes no 

Projeto.
 
Facilidade no primeiro in-

gresso ao mercado de trabalho
Responsável pela condução 

da palestra, o auditor fiscal do 
Trabalho do Ministério do Tra-
balho e Emprego, Ramon San-
tos, elogiou o compromisso da 
gestão com a inclusão da juven-
tude no primeiro emprego.

“A gente sabe da dificuldade 
que é para os jovens consegui-
rem o primeiro emprego e mui-
tas vezes não ter experiência já 
elimina o candidato. Tendo esse 
programa de aprendizagem 
aqui em São João de Meriti, o 
jovem aprendiz poderá aces-
sar o mercado de trabalho sem 
a necessidade de comprovar 
uma experiência. Parabenizo os 
secretários por essa iniciativa 
muito bem sucedida”, declarou 
o auditor Ramon Santos.

Também compareceram à 
Audiência Pública, a Dra. Érica 
Parreiras, titular da 2ª Promoto-
ria da Infância e da Juventude 
de São João de Meriti, e a pro-
curadora do Ministério Público 
do Trabalho no Rio de Janeiro 
(MPT-RJ), Dra. Priscila Moreto.

O empresário e suplente de 
senador Léo Rodrigues, conhecido 
por sua atuação na área de defesa, 
segurança e empreendedorismo, 
anunciou oficialmente sua pré-can-
didatura ao Senado Federal pelo 
Estado do Rio de Janeiro. A decla-
ração foi feita por meio das redes 
sociais e marca o início de uma 
nova etapa em sua trajetória políti-
ca.

Natural da Baixada Fluminense, 
Léo Rodrigues destacou sua origem 
humilde e sua história construída 
através do trabalho. Filho de tra-
balhador, ele relembrou que iniciou 
sua vida profissional em funções 
como office boy, auxiliar de serviços 
gerais, vendedor e manobrista, an-
tes de se tornar empresário e con-
sultor.

Em sua publicação, Léo ressal-
tou a experiência adquirida ao longo 
dos últimos anos como suplente do 
senador Flávio Bolsonaro, cargo 
que ocupa desde 2018. Segundo 
ele, o período foi fundamental para 

Léo Rodrigues anuncia pré-candidatura ao Senado 
e reforça discurso de renovação política no Rio

“Quero ser a voz de quem 
trabalha, empreende, produz e 
acredita no potencial do Rio de Ja-
neiro”, afirmou Léo Rodrigues ao 
apresentar suas propostas para os 
fluminenses.

A pré-candidatura conta com 
o apoio de lideranças do partido 
Novo e reforça a movimentação 
política visando as eleições de 
2026. Com forte ligação à Baixada 
Fluminense, região onde construiu 
parte de sua trajetória pessoal e 
profissional, Léo Rodrigues busca 
ampliar sua presença no cenário 
estadual e conquistar o eleitorado 
que defende uma gestão voltada 
para desenvolvimento econômico, 
geração de oportunidades e valo-
rização do contribuinte.

O anúncio coloca mais um 
nome na disputa por uma das va-
gas ao Senado Federal pelo Rio 
de Janeiro, fortalecendo o debate 
político sobre o futuro do estado e 
a representatividade da Baixada 
Fluminense em Brasília.

compreender os desafios da repre-
sentação política e fortalecer sua 
preparação para disputar uma vaga 
no Senado.

Durante o anúncio, o pré-candi-
dato afirmou que pretende defender 
pautas ligadas à geração de empre-

gos, ao fortalecimento da economia, 
aos investimentos em ciência, tec-
nologia e inovação, além da melho-
ria da infraestrutura e da segurança 
pública. Ele também destacou a 
necessidade de um Estado mais 
eficiente e próximo da população.

A Justiça do Rio condenou a Light a pagar R$ 
100 mil por danos morais coletivos após falhas no 
fornecimento de energia elétrica deixarem cerca 
de 1,5 mil alunos sem aula na Escola Municipal 
Darcílio Ayres Raunheti, em Nova Iguaçu. A Pre-
feitura, no entanto, já recorreu da decisão e pede 
que a indenização seja elevada para R$ 1 mil por 
aluno afetado — ou ao menos R$ 500 por estudan-
te prejudicado. 

A sentença da 2ª Vara Cível de Nova Iguaçu 
reconhece que a unidade escolar ficou cerca de 
oito dias sem luz em 2022, comprometendo o fun-
cionamento da escola e afetando diretamente a 
comunidade escolar. O processo aponta que 333 
alunos ficaram sem atendimento no dia 25 de fevereiro e que outros 1.537 estudantes deixaram de ter aulas nos 
dias 3 e 4 de março devido à interrupção do serviço. 

Laudo pericial anexado aos autos concluiu que houve falha na prestação do serviço por parte da conces-
sionária, com sucessivas ocorrências de falta de energia entre 24 de fevereiro e 11 de março daquele ano. O 
documento também apontou indícios de problemas na rede de distribuição e destacou que a escola operava 
com um medidor além da vida útil recomendada. 

Na decisão, a juíza Kátia Prado Ferreira afirmou que “a educação pública, como direito fundamental, não 
pode ser prestada de forma inadequada” e destacou que a comunidade escolar foi “drasticamente” afetada pela 
ausência de energia. 

Para o procurador-geral do Município, João Bosco Filho, a condenação representa um reconhecimento 
importante, mas o valor fixado ainda está distante da dimensão do prejuízo causado aos estudantes.

“A decisão reconhece uma falha grave na prestação de um serviço essencial e o impacto direto causado à 
educação pública. Estamos recorrendo porque entendemos que o valor da indenização precisa refletir a quanti-
dade de alunos prejudicados e a gravidade do que aconteceu com a comunidade escolar”, afirmou.

A sentença também determinou que a Light regularize definitivamente o fornecimento de energia da unidade 
e realize a substituição do medidor da escola.

Programa abre portas para carreiras ligadas 
ao desenvolvimento de jogos, tecnologia e 

criatividade digital

Estão abertas as inscrições para o Game-
Craft Paracambi, a primeira escola pública de 
games do município e a maior do estado do Rio 
de Janeiro. A iniciativa representa um importan-
te avanço nas áreas de tecnologia, inovação e 
capacitação profissional para a juventude, ofe-
recendo formação gratuita voltada ao universo 
dos jogos digitais.

O projeto é resultado de um Acordo de Coo-
peração Técnica entre a Prefeitura de Paracam-
bi, por meio da Secretaria Municipal de Juventu-
de e Comunicação, a Federação do Estado do Rio de Janeiro de Esportes Eletrônicos (Ferjee) e o Grupo Light.

O programa é destinado a pessoas a partir de 12 anos de idade interessadas em desenvolver habilidades 
em uma das áreas que mais crescem no mercado digital, preparando os participantes para as profissões do 
futuro.

Localizado na Fábrica do Conhecimento, o GameCraft foi pensado para unir educação, criatividade e tecno-
logia em um ambiente moderno e inovador. O espaço contará com estrutura especializada para a formação de 
novos talentos, com cursos de Free Fire Emulador, Desenvolvimento de Games, Informática Básica e Minecraft.

Esta será a maior escola de games do estado, com capacidade para atender mais de 300 alunos por se-
mestre, sendo também a primeira do país com certificação federal na área. A expectativa é que o GameCraft se 
torne um polo regional de formação e inovação, incentivando o desenvolvimento de competências ligadas aos 
setores de games, programação, criatividade digital e empreendedorismo tecnológico.

As vagas são direcionadas apenas para moradores de Paracambi. As inscrições podem ser realizadas de 
forma on-line, por meio de link disponibilizado no site e nas redes sociais oficiais da Prefeitura de Paracambi.

Paracambi abre inscrições para o GameCraft, 
maior escola pública de games do estado

Justiça condena Light por deixar mais de 1,5 mil alunos sem aula 
em Nova Iguaçu, mas Prefeitura recorre para ampliar indenização
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Luciana Polati defende renovação política 
e amplia agenda pelo interior do Rio

Pré-candidata a 
deputada estadual 

aposta na escuta 
da população, 

fortalecimento 
da participação 

feminina e defesa 
de pautas ligadas 
à saúde, educação 
e desenvolvimento 

regional

Em entrevista ao pod-
cast Expressão do Povo, 
a pré-candidata a de-
putada estadual Luciana 
Polati (AGIR) apresentou 
as principais bandeiras e 
ideias que pretende de-
fender para o Estado do 
Rio de Janeiro. Durante 
a conversa, a empresária 
destacou a importância 
da renovação política, da 
fiscalização dos recursos 
públicos e da ampliação 
da representatividade da 
Região dos Lagos no par-
lamento estadual.

Presidente estadual 
do AGIR Mulher, Luciana 
afirmou que tem percor-
rido diferentes municípios 
fluminenses para ouvir de-
mandas da população. 
Segundo ela, o objetivo é 
construir diretrizes de atu-
ação a partir das necessi-
dades reais dos morado-
res.

“A população está ca-
rente de ser ouvida. Ela 
está desacreditada da po-
lítica. O que vemos, princi-
palmente no nosso esta-
do, é uma política muito 
distante da realidade das 
ruas. Quando me coloco 
como pré-candidata a 
deputada estadual, é jus-
tamente para mostrar que 
dá para fazer diferente, 
que a população precisa 
voltar a acreditar na políti-
ca”, declarou.

Ao longo da entrevista, 
Luciana também comen-
tou sobre o distanciamen-
to entre representantes 
eleitos e a população. 
Para ela, o papel de 
quem está na vida públi-
ca vai além da elabora-
ção de leis.

“Parem de endeusar 
políticos. Eles são funcio-
nários do povo. A pessoa 
está prefeito, está depu-
tado, está governador. 
Ela não é. E passa. Se eles 
estão sentados lá, foi por-
que nós os colocamos lá”, 
afirmou.

A pré-candidata res-
saltou ainda que preten-

de exercer uma atuação 
pautada pela fiscaliza-
ção e pela busca de so-
luções concretas para os 
problemas enfrentados 
pelos municípios.

“Eu não estou vindo 
para ser do mesmo. É 
para fazer a diferença. 
O deputado tem que fis-
calizar, cobrar, mas tam-
bém ajudar com a solu-
ção. Não adianta apenas 
apontar o problema sem 
construir caminhos para 
resolvê-lo”, disse.

A entrevista completa 
com a pré-candidata a 
deputada estadual Lucia-
na Polati está disponível 
no canal oficial do pod-
cast Expressão do Povo 
no YouTube, @expressao-
dopovocf, onde a empre-
sária aborda sua trajetó-
ria, visões para o estado 
do Rio de Janeiro e os 
desafios da participação 
feminina na política.

TRAJETÓRIA CONSTRUÍ-
DA NO EMPREENDEDORIS-
MO

Natural de Araruama, 
Luciana Polati relatou que 
começou a trabalhar ain-
da criança no comércio 
da família. Filha do em-
presário Adilei Polati, ela 
cresceu acompanhando 
o desenvolvimento da 
loja de materiais de cons-
trução fundada pelos pais 
e se formou em Adminis-
tração de Empresas.

Durante a entrevista, 
relembrou as dificuldades 
enfrentadas pela família 
nos primeiros anos do ne-
gócio e destacou que sua 
trajetória foi construída 
com trabalho e dedica-
ção.

“Comecei a trabalhar 
com sete anos de idade 
junto com os meus pais. 
Nossa vida não era fá-
cil. Já chegamos a mo-
rar na garagem da casa 
dos meus avós. Tudo que 
construímos foi através do 
trabalho”, contou.

Informações divulga-
das por sua equipe apon-
tam que a empresária 
acumula mais de uma 
década de atuação no 
setor privado, gerando 
empregos e participando 
de iniciativas ligadas ao 
esporte, juventude, em-
preendedorismo e forta-
lecimento feminino na Re-
gião dos Lagos. Em 2026, 
assumiu a presidência 

“Educação é o pilar. 
O esporte é um agente 
transformador de vidas. 
Quando a criança está 
na escola e, no contra-
turno, está praticando 
esporte, ela não está na 
rua. Ela passa a enxergar 
novas oportunidades e 
acreditar que pode ser o 
que quiser”, afirmou.

A empresária destacou 
ainda a necessidade de 
valorização dos professo-
res e do fortalecimento 
da parceria entre escola 
e família.

“O profissional da edu-
cação precisa ser valo-
rizado e respeitado. A 
criança tem que querer 
ir para a escola e a fa-
mília precisa entender o 
quanto a educação é 
importante para mudar a 
realidade daquela casa”, 
declarou.

DEFESA DAS MULHERES 
E FORTALECIMENTO DA 
REPRESENTATIVIDADE FE-
MININA

À frente do AGIR Mu-
lher no estado, Luciana 
também reservou parte 
da entrevista para falar 
sobre a participação 
feminina na política e o 
enfrentamento à violên-
cia contra a mulher.

“O lugar da mulher é 
onde ela quiser. Se hoje 
eu estou aqui, é porque 
muitas mulheres vieram 
antes de mim e abriram 
caminhos. Ainda falta 
muito, mas já avança-
mos muito”, afirmou.

Ela defendeu a união 
das mulheres em torno 
de pautas comuns e o 
combate a todas as for-
mas de violência.

“Se uma mulher sofre 
uma agressão, todas nós 
sofremos. Se uma mulher 
sofre feminicídio, todas 
nós sofremos. A causa 
da mulher tem que ser 
uma causa coletiva”, 
declarou.

Segundo Luciana, a 
independência financei-
ra e o apoio entre mu-
lheres são ferramentas 
fundamentais para rom-
per ciclos de violência e 
ampliar oportunidades.

LEGADO EM ARARUA-
MA

Ao longo da conver-
sa, Luciana também 
destacou a necessida-
de de ampliar a repre-
sentatividade política 
da Região dos Lagos 
na Alerj. Ela defendeu 
uma atuação mais pró-
xima dos municípios e 
afirmou que pretende 
representar as deman-
das locais sem perder o 
vínculo com sua cidade 
natal.

“A gente precisa ter a 
nossa região fortalecida, 
com representantes que 
olhem para os municí-
pios e ajudem a resolver 
problemas. Quem está 
no poder público está ali 
para servir e fazer a dife-
rença”, afirmou.

Nos últimos meses, 
a pré-candidata tem 
ampliado sua agenda 
e promovido encontros 
com lideranças de diver-
sas regiões do estado. 
Em um dos eventos re-
alizados em Araruama, 
mais de 450 lideranças 
participaram de deba-
tes sobre políticas públi-
cas e desenvolvimento 
regional.

estadual do AGIR Mulher, 
ampliando sua atuação 
no estado.

SAÚDE
Ao comentar as visitas 

realizadas pelo interior do 
estado, Luciana afirmou 
que a saúde pública é 
hoje a principal preocu-
pação relatada pelos 
moradores.

“O que eu estou ven-
do e ouvindo do estado 
é, primeiro, um clamor 
pela saúde. Todo o es-
tado do Rio de Janeiro 
chora pela saúde. As 
pessoas passam madru-
gadas em filas para mar-
car consultas e exames. 
A gente precisa ter com-
promisso para melhorar 
isso”, afirmou.

Ela também defen-
deu a valorização de 
profissionais técnicos na 
gestão pública e avaliou 
os critérios para escolhas 
em áreas estratégicas.

“A pessoa técnica 
entende da dor e da 
necessidade daquele 
setor. A gente precisa 
de mais gestão técnica 
e menos indicações que 
não atendem ao interes-
se da população”, disse.

EDUCAÇÃO, ESPORTE 
E OPORTUNIDADES PARA 
A JUVENTUDE

Outro tema central 
da entrevista foi a edu-
cação. Para Luciana, o 
combate à evasão es-
colar e o fortalecimento 
de atividades esportivas 
no contraturno escolar 
devem ser prioridades.
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Ministro do Tribunal de 
Contas da União (TCU) des-
de 2005 e ex-presidente da 
Corte entre 2013 e 2014, 
Augusto Nardes tornou-se 
uma das principais referên-
cias nacionais na defesa da 
governança pública como 
instrumento para aumentar a 
eficiência do Estado. Ao lon-
go de sua trajetória, liderou 
a implantação de auditorias 
operacionais voltadas à pre-
venção de falhas administra-
tivas e à avaliação dos resul-
tados das políticas públicas.

Em entrevista exclusiva 
ao Correio, Nardes faz um 
diagnóstico crítico da admi-
nistração pública brasileira. 
Segundo ele, a falta de co-
ordenação entre ministérios, 
órgãos e diferentes níveis de 
governo impede que os re-
cursos públicos cheguem de 
forma eficiente à população 
e compromete a execução 
de programas considerados 
essenciais.

O ministro cita auditorias 
recentes do TCU que apon-
tam falhas na atenção pri-
mária à saúde, dificuldades 
no monitoramento de bene-
ficiários do Bolsa Família, 
problemas na execução de 
recursos públicos e garga-
los históricos na gestão de 
serviços públicos. Para ele, 
a ausência de monitoramen-
to e de integração de dados 
impede que o Estado identi-
fique riscos e corrija proble-
mas antes que eles se agra-
vem.

Nardes também aborda 
o deficit da Previdência, a 
situação da saúde pública 
em Brasília, os desafios da 
governança financeira em 
casos como os do BRB e 
do Banco Master, além das 
pressões enfrentadas duran-
te sua atuação em proces-
sos de grande repercussão 
nacional, como o julgamento 
das chamadas pedaladas 
fiscais da ex-presidente Dil-
ma Rousseff, que culminou 
em seu impeachment, em 
2016.

Auditorias recentes do 
TCU apontam risco de co-
lapso financeiro na Aten-
ção Primária à Saúde. O 
SUS está conseguindo 
sobreviver mais pela de-
dicação dos profissionais 
do que pela eficiência da 
gestão pública?

Há uma dificuldade imen-
sa. Uma auditoria recente 
revelou que, por falta de go-
vernança, o Distrito Federal 
executou apenas 58% dos 
recursos disponíveis. Em 
nível nacional, os recursos 
não chegam à ponta. O pro-
blema é a falta de transver-
salidade, ou seja, a incapaci-
dade de organizar o Estado 
para que o dinheiro público 
se transforme em ações efe-
tivas de saúde preventiva 
nos municípios. Os núme-
ros são alarmantes. O TCU 
identificou que 5 milhões de 
jovens não são localizados 
no Brasil e que 7,3 milhões 
de crianças beneficiárias 
do Bolsa Família estão sem 
acompanhamento de saúde. 

Augusto Nardes: “Sem governança, o Brasil caminha para o colapso”
Ministro do TCU afirma que a falta de coordenação entre órgãos públicos prejudica a saúde, a educação, a Previdência e 
programas sociais. Para ele, o país precisa de um centro de governo para monitorar políticas públicas e antecipar riscos

controle e uma avaliação de 
risco financeiro temerária. O 
Banco de Brasília comprou 
um cadastro de clientes sob 
investigação. Além disso, 
estou auditando o Banco 
Central na área de crédito 
agrícola, onde também de-
tectamos falhas. Apresenta-
rei esse relatório em 60 dias 
para buscar caminhos que 
evitem esses erros sistêmi-
cos no setor financeiro.

Qual é o maior gargalo 
da estrutura federal?

A falta de transversali-
dade entre os ministérios, 
sob a coordenação da Casa 
Civil, é um dos principais 
gargalos da administração 
pública. Além disso, o deficit 
e o risco de colapso da Pre-
vidência estão entre os pro-
blemas mais graves e com-
plexos que o país enfrenta 
atualmente.

O TCU ocupa hoje um 
espaço político ou perma-
nece estritamente técni-
co?

Nossa base é técnica e 
independente, mas as de-
cisões impactam a política 
porque expõem as escolhas 
dos governantes. Por isso, o 
TCU passou a oferecer su-
porte gratuito a prefeituras 
— já treinamos mais de 450 
municípios — para que o 
gestor tome decisões ampa-
radas tecnicamente e evite 
punições futuras.

Como a governança 
pode resolver o problema 
das obras paradas no Bra-
sil?

Reduzimos de 14 mil 
para cerca de 9 mil obras 
paradas focando no plane-
jamento e no projeto básico. 
Criamos também a Secreta-
ria de Consensualidade para 
agilizar decisões e evitar que 
o tempo de paralisação des-
trua o valor do investimento 
público.

Ministro do Tribunal de Contas da União (TCU), Augusto Nardes

O senhor sofreu pres-
sões ao relatar casos sen-
síveis, como as pedaladas 
fiscais?

Sofri muito. Naquela épo-
ca, 40 auditores trabalharam 
comigo para mostrar que o 
caminho escolhido levaria 
à perda de 8% do Produto 
Interno Bruto. Tentei alertar 
a presidente Dilma pessoal-
mente três vezes, mas nem 
sempre o dirigente conse-
gue perceber o equívoco 
no calor do cargo. O TCU 
aprendeu com isso e, hoje, 
foca muito mais em evitar a 
fraude de forma antecipada 
do que apenas punir o preju-
ízo já consolidado.

Já sofreu ameaças, in-
timidações ou algum tipo 
de pressão política mais 
grave durante sua atuação 
no TCU?

Em muitos momentos, 
sim, mas a independência 
e a excelência do corpo téc-
nico do TCU me deram a 
segurança necessária para 
agir. Hoje somos respeita-
dos mundialmente, presidi-
mos o Sistema Mundial de 
Controle e temos 70 audito-
res trabalhando nas Nações 
Unidas. Se não criarmos 
uma cultura de governança 
que passe confiança, o Bra-
sil não avança.

Pretende antecipar sua 
aposentadoria? Quais são 
os planos para o futuro?

Provavelmente, sairei 
entre o fim deste ano e o 
próximo. Mas continuarei 
trabalhando pela causa da 
governança fora do Tribunal. 
Escrevi o livro Governança 
é Esperança porque, sem 
organização estratégica, o 
Estado continuará sendo 
ineficiente e irresponsável. 
Quero ver um país que pen-
se no longo prazo, e não 
apenas em projetos elei-
torais que acabam sendo 
abandonados após as elei-
ções.

Estamos diante de um cená-
rio sem controle, em que as 
metas nacionais são cum-
pridas no papel, mas a rea-
lidade local é marcada pelo 
abandono.

Quando o TCU identi-
fica falhas tão graves na 
saúde e na educação, a 
Corte também sinaliza um 
caminho para a solução?

O caminho é a implanta-
ção da governança por meio 
de um Centro de Governo 
na Casa Civil. Sem uma es-
trutura capaz de monitorar 
e sincronizar as políticas 
públicas, o Estado se torna 
ineficiente. Temos cerca de 
15 milhões de servidores pú-
blicos no Brasil. Gerir essa 
estrutura sem mecanismos 
adequados de monitora-
mento é como pais que não 
acompanham a educação 
dos filhos, o resultado é o 
colapso organizacional que 
vemos hoje.

Como funciona a dinâ-
mica das auditorias ope-
racionais do TCU? Elas 
visam apenas punir os 
gestores?

Pelo contrário. Introduzi o 
conceito das auditorias ope-
racionais em 2012 justamen-
te para fortalecer a preven-
ção. Hoje, o Tribunal avalia 
indicadores de governança 
de mais de 380 instituições. 
O objetivo é corrigir rumos 
e aprimorar a gestão antes 
que os recursos públicos se-
jam desperdiçados.

O senhor passou por 
diversos governos. Como 
avalia a evolução desse 
sistema de controle?

O projeto avançou de for-
ma significativa nos gover-
nos Michel Temer e Jair Bol-
sonaro, mas o governo atual 
ainda deu sequência coleti-
va à implantação do Centro 
de Governo, apesar das reu-
niões que tive com o ministro 
Rui Costa. Sem uma cultura 
de governança de Estado, 
cada novo governo acaba 
desmontando o que foi im-
plementado pelo anterior 
para atender a interesses 
eleitorais de curto prazo, o 
que dificulta a construção de 

uma estratégia nacional de 
longo prazo.

O ministro citou o “jeiti-
nho brasileiro”. Esse ainda 
é um dos principais obstá-
culos à eficiência das polí-
ticas públicas?

Sim, o improviso con-
tinua imperando. Embora 
quase todos os ministérios 
contem hoje com gestão 
de riscos e mecanismos de 
controle interno, ainda falta 
coordenação central. Pre-
cisamos de uma estrutura 
de Estado com servidores 
estáveis, como ocorre na 
Alemanha, no Japão e nos 
Estados Unidos. O modelo 
que implementamos no TCU 
segue esses exemplos inter-
nacionais. Tanto que, atual-
mente, somos auditores das 
Nações Unidas.

O Estado brasileiro fa-
lha em antecipar crises por 
falta de vontade política ou 
por deficiência técnica?

É uma falha na avaliação 
de risco, que é uma ferra-
menta técnica. No governo 
anterior, chegamos a ceder 
técnicos para coordenar o 
contato com a Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico 
(OCDE) e implantar trans-
parência e integridade como 
barreiras contra a fraude e a 
corrupção. O governo atual 
não deu sequência plena a 
esse processo, mas o TCU 
continua monitorando os in-
dicadores.

Sobre a saúde em Bra-
sília, como explicar uma 
fila de exames que pode 
levar 30 anos para ser ze-
rada?

Isso é o reflexo de uma 
saúde desmantelada ao lon-
go do tempo. Há casos de 
pacientes que aguardam até 
cinco anos por uma consulta 
com especialista. Em mui-
tos casos, o cidadão morre 
antes de ser atendido. A go-
vernança é a única forma de 
trazer eficiência a esse siste-
ma, pois hoje o maior garga-
lo nacional é a incapacida-
de de monitorar e conhecer 
quem realmente precisa do 
tratamento na atenção pri-

mária.

Documentos técnicos 
do TCU sobre a Previdên-
cia e o Bolsa Família re-
velam uma estrutura de 
monitoramento quase ine-
xistente nos ministérios. 
Como avalia isso?

É inacreditável. O Mi-
nistério da Educação tem 
apenas dois servidores e o 
da Saúde apenas uma ser-
vidora para acompanhar as 
condicionalidades de um 
programa que atende 20,8 
milhões de famílias. Por 
causa dessa fragilidade, o 
cancelamento de benefícios 
por descumprimento de re-
gras de saúde pode levar 
até 30 meses. Se não há in-
tegração de dados e busca 
ativa, o programa falha em 
sua missão de romper o ci-
clo da pobreza.

Sobre compliance fi-
nanceiro, os casos envol-
vendo o BRB e o Banco 
Master demonstram falha 
nos sinais de alerta?

Houve uma perda de 
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TV CIDADE SEMPRE O SUCESSO

Sob o comando de 
Marcos Gomes (foto), 
a TV Cidade Canal 9 
consolidou sua traje-
tória como uma das 
maiores referências 
em comunicação regio-
nal da Região Serrana 
do Rio de Janeiro. Há 
mais de 25 anos no ar, 
a emissora construiu 
uma história marcada 
pela credibilidade, pelo 
compromisso com a in-
formação e pela forte 
conexão com a população, tornando-se líder de audiência 
em seu segmento e presença constante no dia a dia dos 
moradores da região.

Com sede em Teresópolis, a TV Cidade expandiu sua 
atuação ao longo dos anos, alcançando importantes muni-
cípios da Serra Fluminense, entre eles Petrópolis, Nova Fri-
burgo e São José do Vale do Rio Preto. Sua programação 
reúne jornalismo, prestação de serviços, entrevistas, cober-
turas especiais, eventos, entretenimento e conteúdo voltado 
aos interesses da comunidade regional.

À frente desse projeto de comunicação está Marcos Go-
mes, empresário e diretor da emissora, que tem conduzido 
um processo contínuo de modernização e fortalecimento 
da marca. Sob sua gestão, a TV Cidade ampliou significa-
tivamente sua presença digital, transformando-se em uma 
plataforma multiplataforma que integra televisão, portal de 
notícias, transmissões ao vivo e redes sociais.

Os números das plataformas digitais reforçam essa for-
ça. A emissora registra alcance de centenas de milhares 
de pessoas mensalmente e acumula milhões de visualiza-
ções em seus conteúdos, consolidando uma das maiores 
presenças digitais da comunicação regional. O crescimento 
constante das redes sociais demonstra o reconhecimento 
do público e a relevância da produção diária realizada pela 
equipe da TV Cidade.

Além da audiência tradicional na televisão, os conteúdos 
da emissora alcançam milhares de pessoas diariamente por 
meio de plataformas digitais, ampliando o alcance das notí-
cias, reportagens, entrevistas e coberturas especiais. Esse 
modelo de comunicação permite que a informação chegue 
de forma rápida, moderna e acessível, mantendo a credibili-
dade construída ao longo de mais de duas décadas.

Com uma história sólida, forte presença regional e nú-
meros expressivos no ambiente digital, a TV Cidade Canal 
9 segue investindo em inovação, tecnologia e produção de 
conteúdo, reafirmando seu compromisso com a informação 
de qualidade e com o desenvolvimento da Região Serrana 
do Estado do Rio de Janeiro.

MÚSICA, POESIA E AFETO: MIGUEL RANGEL E 
VANESSA FONTANA LANÇAM O SINGLE “ESTAR 

PRÓXIMO” NO DIA DOS NAMORADOS

A arte tem o poder de 
unir pessoas, transformar 
histórias e eternizar sen-
timentos. Foi exatamente 
desse encontro entre po-
esia e música que nas-
ceu a parceria entre o 
poeta e produtor cultural 
Miguel Rangel e a canto-
ra e compositora Vanes-
sa Fontana (foto).

Conhecido por sua 
atuação cultural no Re-
creio dos Bandeirantes, 
Miguel Rangel foi um dos 
participantes do movi-
mento “Bom-Dia Poesia”, 
idealizado por Dartagnan 
de Holanda. O projeto 
reunia amantes da arte em encontros marcados pela valori-
zação da palavra, da música e da convivência cultural.

Além disso, Miguel organizava em sua residência, no Re-
creio dos Bandeirantes, encontros que ficaram conhecidos 
como o “Quintal da Poesia”. O espaço se tornou um ponto 
de encontro para artistas, poetas, músicos e apreciadores 
da cultura brasileira, promovendo rodas de samba, chori-
nho, MPB e saraus literários. Uma vez por mês, o quintal se 
transformava em um palco aberto para a celebração da arte 
e da amizade.

Foi nesse ambiente de criatividade e sensibilidade que 
Miguel lançou, em 2005, o livro “Vibrações”, obra que reú-
ne poemas e reflexões inspiradas pelas emoções humanas, 
pela vida e pelos encontros que marcam nossa trajetória.

Agora, mais de duas décadas depois, a poesia de Mi-
guel ganha uma nova forma de expressão. Em parceria com 
Vanessa Fontana, suas palavras encontraram a melodia e 
deram origem ao single “Estar Próximo”, que será lançado 
oficialmente no Dia dos Namorados.

A canção fala sobre a beleza dos relacionamentos cons-
truídos com leveza, respeito, companheirismo e presença. 
Com uma sonoridade inspirada na tradição brasileira, dialo-
gando com elementos do samba, da bossa nova e do chori-
nho, a música convida o público a refletir sobre o valor dos 
pequenos momentos compartilhados.

“Estar Próximo” representa não apenas o encontro entre 
dois artistas, mas também a união entre duas formas de arte 
que sempre caminharam juntas: a poesia e a música.

Este lançamento marca o início de uma parceria artística 
que promete render novos projetos, novas composições e 
novas histórias para emocionar o público.

A expectativa é que esta seja apenas a primeira de mui-
tas obras assinadas por Miguel Rangel e Vanessa Fontana, 
celebrando a cultura brasileira, a sensibilidade humana e a 
força transformadora da arte.

“Estar Próximo” chega às plataformas digitais no Dia dos 
Namorados, levando ao público uma mensagem simples e 
profunda: os maiores presentes da vida são aqueles que 
nos permitem estar verdadeiramente próximos de quem 
amamos.

A TURMA DO SARAU COMEMORA

Momento de alegria e confraternização foi o encontro da 
TURMA DO SARAU, no FLILEAO, comandado pelo Produ-
tor Cultural MARCELO DO VALLE, comemorando com tur-
ma mais um sucesso do SARAU DO LARGO DO ESTACIO. 
Parabéns!

UM RESGATE MARAVILHOSO DE UMA 
DAS HISTÓRIAS DA NOSSA MPB

O Produtor Cultural Marcelo do Valle está de parabéns, 
pois um dos seus projetos, MURAL DO SAMBA DE SAM-
BAR, no território da primeira Escola de Samba DEIXA FA-
LAR, onde o Governo Federal, Ministério da Cultura, Secre-
taria de Estado de Cultura e Economia Criativa do Estado 
do Rio de Janeiro, através da Política Nacional Aldir Blanc, 
apresentou esse espetáculo em termos de cultura e econo-
mia criativa, apresentou e continua até hoje o MURAL DE 
SAMBAR, no território da primeira Escola de Samba, DEIXA 
FALAR.  Parabéns!

Grupo registra os piores 
indicadores de renda e formalidade

Apesar de avanços recentes no mercado de trabalho, 
com queda nos índices de desemprego e resultados posi-
tivos no aumento da renda dos trabalhadores, as mulheres 
negras jovens continuam registrando os piores resultados 
em indicadores como taxa de desocupação, informalidade, 
desalento e rendimento.  

O resultado faz parte de um relatório da Rede Multiatores 
MUDE com Elas, elaborado pelo Centro de Estudos das Re-
lações de Trabalho e Desigualdades (Ceert), a partir de da-
dos da PNAD Contínua 2025, pesquisa do IBGE que analisa 
o mercado de trabalho no país. 

Segundo o levantamento, mesmo com melhorias em ín-
dices de educação formal e renda, ainda existem desigual-
dades estruturais no mercado de trabalho brasileiro para mu-
lheres com idades entre 14 e 29 anos.  

Entre os 14 e os 17 anos, a taxa de desocupação de mu-
lheres negras chega a 24,7%, índice 1,4 vez superior à dos 
homens brancos da mesma faixa etária. Na faixa de 18 a 24 
anos, apontada pelos pesquisadores como momento-chave 
de transição entre escola e trabalho, a desigualdade se in-
tensifica para uma desocupação de 16,5% para elas, 1,6 vez 
maior do que a dos homens brancos.

O segmento posterior, entre 25 e 29 anos, tem uma taxa 
de desocupação de mulheres negras de 10,3%, quase o do-
bro da observada entre mulheres brancas e 2,8 vezes a dos 
homens brancos.

“O mercado de trabalho melhorou, mas não melhorou de 
forma igual para todas as pessoas. Isso evidencia que o pro-
blema não está apenas no acesso à educação, mas também 
nos mecanismos estruturais de exclusão que continuam ope-
rando no mercado de trabalho e na sociedade brasileira. En-
volvem racismo estrutural, segregação territorial, desigualda-
de no acesso às redes de oportunidade, discriminação nos 
processos de contratação e promoção, além da sobrecarga 
histórica do trabalho de cuidado”, aponta a coordenadora da 
Rede Multiatores pelo Ceert, Shirley Santos.

A pesquisadora destaca que o território também influen-
cia diretamente as oportunidades, pois moradoras de regi-
ões periféricas enfrentam maiores obstáculos relacionados 
à mobilidade urbana, acesso à infraestrutura, qualidade dos 
serviços públicos e redes profissionais.

Renda e trabalho formal
A diferença também se reflete na renda e no acesso ao 

trabalho formal. Em 2025, o rendimento médio das mulheres 
negras correspondeu a apenas 46,5% do rendimento dos 
homens brancos, uma diferença de 53,5% que permanece 
praticamente inalterada nos últimos anos.

A informalidade entre jovens negras é de 39,1%, cerca 
de 10% acima da registrada entre jovens brancas. O único 
segmento mais fragilizado nesse indicador é o dos jovens 
homens negros, para os quais esse índice chega a 44,2%.

As dificuldades se refletem no desalento, que é a condi-
ção de quem desiste de procurar trabalho. As mulheres ne-
gras são 38,7% dos jovens desalentados do país, enquanto 
os homens negros somam 36,1%. Na faixa de 25 a 29 anos, 
a participação das mulheres negras atinge 44,2%.

Quando a análise recai somente sobre a Região Metropo-
litana de São Paulo, a desigualdade se repete: jovens mulhe-
res negras recebem, em média, R$ 2.236, enquanto homens 
brancos chegam a R$ 3.926. Entre 25 e 29 anos, a desigual-
dade aumenta, com rendimentos de R$ 2.569 para mulheres 
negras e R$ 5.323 para homens brancos.

“Os microdados permitem observar parte dessas desi-
gualdades quando cruzamos raça, gênero, renda, escola-
ridade e território. Mas a experiência acumulada pelas or-
ganizações da sociedade civil também é fundamental para 
compreender dimensões que muitas vezes os dados quanti-
tativos não conseguem capturar integralmente, como os me-
canismos subjetivos de exclusão e os impactos cotidianos do 
racismo institucional”, complementa Shirley.

Políticas públicas além das cotas
Segundo o estudo, embora sejam importantes para a re-

dução das desigualdades, as cotas raciais não são suficien-
tes para resolver os problemas no ritmo que essas popula-
ções precisam. 

Para Shirley, o estudo evidencia que políticas estrutu-
rantes são fundamentais, focadas em garantir permanência, 
mobilidade social, proteção social e acesso a posições de 
decisão e liderança.

Segundo a pesquisadora, entre as experiências que apre-
sentam resultados positivos estão: 
•Políticas de cotas raciais e sociais no ensino superior e con-
cursos públicos;
•Programas de permanência estudantil; 
•Ampliação do acesso à creche e políticas de cuidado; 
•Programas de qualificação profissional voltados à juventude 
negra;
•Metas de diversidade e inclusão no setor privado; 
•Fortalecimento da educação para as relações étnico-raciais; 
•Políticas territoriais para periferias urbanas; 
•Incentivos à formalização do trabalho e 
•Programas de transferência de renda articulados à inclusão 
produtiva

Políticas públicas de reparação e mecanismos de finan-
ciamento voltados para melhoria desse tipo de ação também 
são caminhos importantes, segundo a coordenadora. 

“O enfrentamento das desigualdades raciais exige inves-
timento público, compromisso institucional e participação so-
cial. Uma transição justa — seja no mercado de trabalho, 
na educação ou na agenda climática — só será efetiva se 
enfrentar as desigualdades estruturais que organizam a so-
ciedade brasileira”, reflete Shirley Santos.

Desemprego entre mulheres negras 
jovens chega a 24,7%, aponta estudo
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A Prefeitura de Macaé 
realiza ação emergencial 
para conter avanço do mar 
no calçadão da Praia Cam-
pista, na quinta-feira (04), 
que foi derrubado em fun-
ção da ressaca dos últimos 
dias. Equipes estiveram no 
local para avaliar e traçar 
um planejamento para re-
solver a questão o mais bre-
ve e também a longo prazo.

O secretário de Gover-
no, Juninho Luna, disse 
que a ação envolveu as 
secretarias de Infraestrutu-

ra, Obras, Serviço Público, 
Defesa Civil e Mobilidade 
Urbana.

“Estamos no local com 
a equipe de engenharia, já 
traçando as metas de ações 
de curto, médio e longo pra-
zo. A Defesa Civil já sinali-
zou o local com fitas e va-
mos colocar grades também 
para evitar que as pessoas 
se machuquem”, explicou.

O engenheiro da Se-
cretaria de Infraestrutura, 
Khristiano Boquimpani, de-
talhou o que será realizado 

inicialmente.
“Nós vamos fazer um 

serviço em decorrência do 
desmoronamento que hou-
ve, em que vamos buscar 
fazer uma ação paliativa em 
função do risco existente 
com a proximidade da ciclo-
via e da via. Vamos fazer um 
isolamento das fendas onde 
houve o desmoronamento 
das contenções com manta 
bidim para que não tenha 
mais passagem de material 
que o material existente e 
ele se mantenha no local.

Ele acrescentou ainda 
que a área do desmorona-
mento será coberta com 
manta e dar um direcio-
namento para as redes de 
drenagem afetada para que 
não continue essa área e 
ser alimentada por mais 
água em caso de ocorrência 
de novas chuvas.

“A gente tenta manter 
essa área em condição de 
segurança para os muní-
cipes e as pessoas que 
passam aqui pela Avenida 
Atlântica. Em paralelo vai 
ser pensado uma solução 
definitiva de engenharia 
onde vai ser estudado com 
todos os requisitos neces-
sários para que seja pen-
sado uma solução defini-
tiva a médio e longo prazo 
para poder ter uma solução 
definitiva para a área que 
demanda de estudos mais 
aprofundados de engenha-
ria. No momento vão ser 
feitas somente ações emer-
genciais para que seja ga-
rantida a segurança diante 
de uma situação complica-
da difícil da maré e da ação 
de fenômenos na natureza”, 
completou.

Em caso de mudança de 
cenário, a Defesa Civil de 
Macaé atualizará as infor-
mações. O telefone de con-
tato: (22) 99103-4275 para 
casos de emergência.

Tapetes na Imbetiba, missa e procissão marcaram a cele-
bração católica de Corpus Christi, na quinta-feira (04). Fiéis 
de diversas paróquias se reuniram para usar toda arte, talen-
to e muitas cores para confeccionar os tapetes de sal, que é 
uma arte popular centenária, que chegou ao Brasil entre os 
séculos XVI e XVIII, permanece até os dias de hoje. O tema 
do evento é ‘Paz com Deus, com os homens e a criação’ e o 
lema ‘Meu Deus, meu tudo!’

Padre Gleison Lima, responsável pela Paróquia de Santo 
Antônio, ressaltou a importância da data para os católicos.

“São mais de 500 metros de tapetes de sal que foram con-
feccionados por quase 900 artistas. A chuva atrapalhou um 
pouquinho, mas a nossa programação foi mantida. É a exal-
tação do Santíssimo Sacramento: Corpo, Alma e Divindade. 
Após a missa, a procissão percorrerá a Avenida Agenor Cal-
das, Rui Barbosa e o Hospital São João Batista, retornando 
para a Imbetiba, onde teremos o show de Frei Zeca”, contou.

A professora Adriele Xavier, que frequenta a Paróquia 
Nossa Senhora das Graças, que fica no bairro Lagomar, des-
taca a alegria e o comprometimento dos fiéis na confecção 
dos tapetes.

“Como cristã católica, a confecção dos tapetes como 
representa a unidade da igreja, representa toda comunhão 
que somos: a igreja santa, católica, apostólica, romana, e 
nesse momento todas as pastorais se reúnem em um prol 
comum para a confecção dos tapetes, onde todas as famílias 
vêm para o local. Estamos em comunidade, como paróquia 
e como igreja. Esse é o quarto ano consecutivo que a gente 
participa dessa confecção na Imbetiba”, comentou.

Corpus Christi: Tapetes, 
missa e procissão 

emocionam fiéis macaenses

A missa foi realizada em um palco montado na Orla da 
Praia de Imbetiba e emocionou a todos os presentes e foi 
presidida pelo vigário forâneo, Padre Fábio Felippe, da Paró-
quia São José Operário, no bairro Parque Aeroporto. Após a 
procissão a celebração de Corpus Christi foi encerrada com 
o show de Frei Zeca, que é padre, missionário e cantor e na 
sua evangelização utiliza ritmos populares.

Entre suas canções mais conhecidas estão ‘Deus Ajuda’ 
e ‘Forró do Povo de Deus’ e lançamentos recentes como ‘Eu 
Confio em Vós’, ‘Peça A Mãe Que O Filho Atende’ e ‘Não 
Deixe O Céu Esperar’. Não faltam em seu repertório clás-
sicos religiosos como ‘Senhor, o Deus Dos Pobres’, ‘Nosso 
Padroeiro’ e ‘É Como Chuva Que Lava’.

Cabo Frio vivenciará uma 
imersão sobre conscientiza-
ção ecológica, preservação 
ambiental e sustentabilidade 
com a realização da Sema-
na do Meio Ambiente promo-
vida pela Prefeitura de Cabo 
Frio, por meio da Secretaria 
de Meio Ambiente, Clima e 
Saneamento. A programa-
ção, realizada em parceria 
com outras secretarias muni-
cipais e instituições ambien-
tais, incluirá atividades diver-
sificadas como mutirões de 
limpeza em praias, oficinas 
em escolas e plantio de mu-
das em áreas degradadas. 
As ações prosseguem até o 
dia 15 de junho.

A Semana do Meio Am-
biente objetiva envolver a 
população em ações que 
despertem o cuidado com o 
ecossistema local, por meio 

Prefeitura de Cabo Frio promove Semana do Meio 
Ambiente com ações diversificadas de conscientização 

sobre preservação das áreas naturais

da valorização e preserva-
ção dos recursos naturais 
locais. Neste sentido, este 
ano, o foco das atividades é 
a educação ambiental, com 
ações pontuais em institui-
ções de ensino.

No dia 05, Dia Mundial 
do Meio Ambiente, a abertu-
ra da programação teve uma 
limpeza de resíduos sólidos 
das franjas de mangue do rio 
São João, em parceria com 
a Associação dos Catado-
res, Pescadores e Aquiculto-
res (ACPA) do Chavão, em 
Tamoios.

Na quarta-feira (10), às 
7h, as equipes prosseguem 
com a limpeza do rio São 
João, no Chavão. A partir 
das 11h, será realizado o 
lançamento oficial do EDU, o 
mascote do programa “Cabo 
Frio Educada”, uma inicia-

tiva da Prefeitura, por meio 
da Secretaria de Meio Am-
biente, Saneamento e Cli-
ma, com apoio do Governo 
do Estado do Rio de Janeiro. 
O evento, a partir das 11h, 
acontece no auditório, na 
sede do Governo Municipal.

No mesmo dia, a partir 
das 14h, a Escola Munici-
pal Evaldo Salles, no Peró, 
promove oficinas de cultura 
oceânica em parceria com 
o programa Bandeira Azul 
e a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj). A 
ação terá como público-alvo 
estudantes e colaboradores 
da unidade escolar e demais 
interessados no tema.  

Na sexta-feira (12), a 
educação ambiental será 
reforçada com a entrega de 
lixeiras na Escola Municipal 
Maria Daria Saldanha. O ato 

simbólico na escola do Jar-
dim Esperança será esten-
dido, posteriormente, a ou-
tras unidades escolares do 
município, reforçando sobre 
a importância do descarte 
adequado do lixo para a pre-
servação ambiental.

Já na segunda-feira (15), 
a programação oficial encer-
ra com o plantio de 15 mu-
das de Pau-Brasil por estu-
dantes da Escola Municipal 
Professora Elza Maria Rosa 
Bernardo, em uma área de-
gradada próxima ao Merca-
do de Peixe. A atividade está 
marcada para começar às 
9h.

Para o secretário Jail-
ton Nogueira, o evento é a 
oportunidade para direcio-
nar o foco nas questões am-
bientais, embora o senso de 
compromisso coletivo seja 
uma decisão que precisa ser 
levada a sério o ano todo:

“Cabo Frio possui uma 
biodiversidade única, pois 
abriga espécies da fauna e 
da flora que tornam a nos-
sa região uma das mais ri-
cas do nosso país. Proteger 
esse patrimônio é um dever 
social e significa garantir um 
futuro cheio de vida para to-
dos. A Semana do Meio Am-
biente vem reforçar nossa 
responsabilidade com políti-
cas públicas que preservam 
nossos ecossistemas e a 
participação da população é 
fundamental para o sucesso 
dessas ações”, afirmou ele.
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Não esteja ansioso e preocupado, para não atrair moléstias para 
seu corpo. A ansiedade é um fator bioquímico, que influencia as 

secreções glandulares, produzindo demasiada adrenalina, 
que estimula em exagero o sistema nervoso.

Daí à enfermidade é um passo.
O nervosismo prejudica fundamentalmente a saúde.

Portanto, não seja ansioso: faça constantemente afirmações 
positivas de saúde, e mantenha-se calmo e sereno.

Três partidos vão morder cerca de 40% do Fundo Elei-
toral, que este ano será de R$ 4,9 bilhões. O PL levará a 
fatia maior, de R$ 881,6 milhões. Em seguida aparecem o 
PT, com R$ 615,3 milhões, e o União Brasil, com R$ 526,2 
milhões. Os valores para cada uma das 30 legendas do país 
foram divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), na 
noite de quarta-feira (03). Com a divisão do bolo, a federação 
União Progressista (formada pelo União Brasil e pelo PP) 
terá à disposição quase R$ 1 bilhão do montante do oficial-
mente chamado Fundo Especial de Financiamento de Cam-
panha (FEFC) para as eleições deste ano.

cnh

organizações terroristas

fundo eleitoral

Ó Deus, que fizestes de São 
Norberto fiel ministro da vossa 
Igreja, pela oração e zelo pasto-
ral, concedei-nos por suas pre-
ces e méritos, alcançar um dia, 
com a vossa graça, a realização 
de tudo o que nos ensinou por 
palavras e exemplos. Por Cristo 
Nosso Senhor. Amém!

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

Envie suas críticas, 
sugestões e 

reclamações para 
o e-mail      

tribunadosmunicipios@
gmail.com e veja-as 

publicadas na próxima 
edição.

SanMon
Rapidinhas

Olho VivoOlho Vivo
São Norberto
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audiência pública na alerj
Thiago Lontra

A partir de sex-
ta-feira (05), as 
facções brasileiras 
Comando Vermelho 
(CV) e o Primeiro 
Comando da Capital 
(PCC) passam a ser 
classificadas como 
organizações terro-
ristas pelo governo 
dos Estados Uni-
dos. O anúncio foi 
feito em 28 de maio, 
quando ambas as 
facções foram enquadradas como “Terroristas Globais Espe-
cialmente Designados” (SDGT), classificação que passou a 
valer de imediato. O governo brasileiro vinha mantendo con-
versas no nível diplomático com os norte-americanos para 
tentar reverter a situação.

A Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
promove, na segunda-feira (08), às 10h, uma audiência pú-
blica para discutir as políticas de cotas raciais, o acesso à 
universidade, a permanência estudantil e o fortalecimento 
das ações afirmativas no Estado do Rio de Janeiro. O encon-
tro acontecerá no auditório do 21º andar da sede do Parla-
mento fluminense. A iniciativa é realizada em parceria com o 
Ministério da Igualdade Racial, a Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e a Universidade Estadual do Norte 
Fluminense Darcy Ribeiro (UENF). A audiência será presidi-
da pela deputada estadual Dani Monteiro (PSOL), presiden-
te da comissão. Para a deputada Dani Monteiro, o debate 
acontece em um momento decisivo para a consolidação das 
políticas de inclusão nas universidades públicas. “As cotas 
mudaram a cara da universidade brasileira e provaram que 
talento e o intelecto nunca faltou ao nosso povo, o que faltava 
era oportunidade justa. 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, sem 
vetos, na sexta-feira (05), o Projeto de Lei que promove mu-
danças no Código de Trânsito Brasileiro (CTB) e consolida 
a renovação automática da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH) para motoristas com bom histórico de condução. Lula 
publicou nas suas redes sociais, que “A CNH do Brasil ago-
ra é lei”. “Sancionei a medida que já estava em vigor desde 
dezembro de 2025 e que está transformando a vida de mi-
lhões de brasileiros e brasileiras Com a CNH do Brasil, tirar 
a carteira de motorista ficou mais fácil, menos burocrático 
e mais barato. O resultado já aparece: batemos recorde de 
novos condutores habilitados no país. Seja para trabalhar, 
conquistar mais autonomia ou passear com a família, cada 
vez mais brasileiros estão realizando o sonho da habilitação. 
Mais oportunidades, mais inclusão e mais mobilidade para o 
povo brasileiro”, afirmou no X.

Raphael Ladeira é o 
novo carnavalesco da 

Independentes de Olaria

Para o carnaval de 2027, a Independentes de Olaria 
contará com Raphael Ladeira como seu carnavalesco. 
Com grande experiência na folia carioca, o profissio-
nal chega para somar a equipe do lobo da Leopoldina 
para seu próximo desfile na Série Prata.

Raphael começou no carnaval em 2022 desenhando 
figurinos de fantasia de luxo, a convite de Jorge Braz, 
destaque da Vila Isabel. Tem passagens pela Unidos 
de Cosmos, Império do Futuro, Barriga de Cordovil, 
Simpatia do Jardim Primavera e Palmeirinha de Nova 
Iguaçu.

- Chego bastante animado, disposto a trabalhar 
duro para montarmos um grande carnaval e para levar-
mos juntos a Independente de Olaria a Série Ouro do 
carnaval carioca. Gostaria de agradecer o convite de 
toda a diretoria e dizer que podem contar comigo para 
esse grande desfile – finaliza o carnavalesco 

Cidades do Nordeste como 
Caruaru, Campina Grande e São 

Luís do Maranhão registraram 
uma maior demanda por 

viagens, de acordo com dados 
da Omi

As festas de São João estão 
entre as maiores celebrações cul-
turais do Brasil, realizadas todos os 
anos nos meses de junho e julho. 
Segundo dados da Omio, principal 
plataforma multimodal de viagens, 
as buscas pelos principais destinos 
que sediam as festas juninas cres-
ceram significativamente de um 
mês para o outro, considerando o 
período de 1º a 26 de abril em com-
paração com 1º a 26 de maio em 
Campina Grande (+68%), Carua-
ru (+121%) e São Luís (+37%). A 
expectativa é que esses números 
continuem aumentando conforme 
a temporada se aproxima.

Em Campina Grande, na Para-
íba, as festas começam no dia 3 de 
junho e seguem até 5 de julho, com 
expectativa de receber pelo menos 
3,5 milhões de visitantes¹. Em Ca-
ruaru, Pernambuco, as comemora-
ções já começaram em 10 de maio 
e vão até 27 de junho, com público 
estimado em 4 milhões de pesso-
as². Já em São Luís do Maranhão, 

as principais festas estão progra-
madas para os dias 12, 14 e 18 
de junho e fazem parte de 70 dias 
de celebrações, e esperam mo-
vimentar mais de R$ 400 milhões 
na economia do estado³. Segundo 
projeções de 2025, as festividades 
devem ter gerado aproximadamen-
te R$ 7,4 bilhões.

Enraizadas nas tradições por-
tuguesas, essas festas evoluíram 
para uma programação cultural 
ainda mais vibrante que mistura 
homenagens católicas a Santo An-
tônio, São João e São Pedro com 
influências indígenas e africanas, 
além de culinária e costumes re-
gionais que fazem de cada festejo 
pelo Brasil uma experiência única.

Quando e onde celebrar a tem-
porada das festas juninas?

As festas mais icônicas e tra-
dicionais acontecem no Nordeste 
do Brasil. Embora essa celebração 
seja extremamente popular em 
todo o país, chegando até a su-
perar o Carnaval, outros estados 
também realizam versões menores 
que não alcançam a grandiosidade 
das tradicionais festas nordesti-
nas. Isso fica evidente no relatório 
NowNext, da Omio, que revelou 
que 74% dos viajantes brasileiros 
planejam viajar dentro do país, e 

15% têm interesse especial em 
festivais, shows e eventos ao vivo 
neste ano.

“O que atrai tantos turistas nes-
sa época do ano é justamente a 
tradição forte que envolve música, 
dança, gastronomia e cultura típi-
cas, formando uma parte importan-
te do patrimônio cultural brasileiro”, 
afirma Vitor Lalor, Diretor Geral da 
Omio no Brasil.

A grande diferença das festas 
nordestinas está nas quadrilhas, 
embora cada cidade tenha sua 
própria tradição. Por exemplo, 
Campina Grande é conhecida por 
sediar uma das maiores festas de 
São João do mundo, enquanto Ca-
ruaru é famosa pelo forró tradicio-
nal e pelas grandes celebrações de 
rua. Já em São Luís, a tradição do 
Bumba Meu Boi combina música, 
dança e apresentações teatrais.

“As viagens domésticas se tor-
naram uma forma cada vez mais 
significativa para os brasileiros se 
reconectarem com sua própria cul-
tura, tradições e identidades regio-
nais. Nossos dados mostram um 
interesse crescente em viagens 
dentro do Brasil, especialmente 
em torno de celebrações culturais, 
já que essas experiências fortale-
cem conexões emocionais, apoiam 

as economias locais e destacam a 
riqueza e diversidade quase exclu-
sivas do nosso país”, declara Lalor.

Outra característica única des-
sas cidades é que grande parte da 
comemoração acontece em shows 
públicos, com atividades gratuitas 
ao ar livre, além de apresentações 
e eventos pagos que também ofe-
recem camarotes VIP e áreas es-
peciais. Para os interessados, a 
recomendação é consultar os sites 
oficiais das festas antes de viajar, 
onde são divulgadas as programa-
ções, informações sobre ingressos 
e orientações aos visitantes.

As tarifas de ônibus para esses 
destinos começam em R$ 38* de 
João Pessoa para Campina Gran-
de, R$ 42* de Recife para Caruaru 
e R$ 174* de Belém ou R$ 170* de 
Imperatriz para São Luís, de acor-
do com o site da Omio.*

Principais rotas para as festas:
•Recife (PE) - Terminal Integrado de 
Passageiros (TIP) → Caruaru (PE) 
- Terminal Rodoviário de Caruaru
•Maceió (AL) - Terminal Rodoviário 
João Paulo II → Caruaru (PE) - 
Terminal Rodoviário de Caruaru
•João Pessoa (PB) - Terminal 
Rodoviário Severino Camelo → 
Campina Grande (PB) - Terminal 
Rodoviário Argemiro de Figueiredo
•Recife (PE) - Terminal Integrado 
de Passageiros (TIP) → Campina 
Grande (PB) - Terminal Rodoviário 
Argemiro de Figueiredo
•Natal (RN) - Terminal Rodoviário 
Severino Tomaz da Silveira → 
Campina Grande (PB) - Terminal 
Rodoviário Argemiro de Figueiredo
•Belém (PA) - Terminal Rodoviário 
de Belém → São Luís (MA) - Ter-
minal Rodoviário de São Luís
•Teresina (PI) - Terminal Rodoviá-
rio Governador Lucídio Portella → 
São Luís (MA) - Terminal Rodoviá-
rio de São Luís
•Imperatriz (MA) - Terminal Rodovi-
ário de Imperatriz → São Luís (MA) 
- Terminal Rodoviário de São Luís

 
*Os preços foram pesquisados 

no site da Omio em 28 de maio 
para viagens entre os dias 5 e 7 de 
junho. Os valores podem variar e 
estão sujeitos a alterações.
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Espaço revitalizado 
volta a receber morado-

res e turistas com mais 
segurança, acessibilida-

de e conforto

Moradores e visitantes 
já podem voltar a apro-
veitar um dos pontos mais 
simbólicos da orla da Ci-
dade. A Prefeitura de Rio 
das Ostras realizou, nesta 
quinta-feira, 4 de junho, a 
entrega da revitalização 
do Píer do Emissário, em 
Costazul. Devolvendo à 
população um dos prin-
cipais cartões-postais do 
Município.

A cerimônia contou 
com a presença do pre-
feito Carlos Augusto Bal-
thazar, do secretário de 
Infraestrutura Urbana e 
Obras Públicas, Wayner 
Fajardo, demais autorida-
des municipais e morado-
res. A programação teve 
também a apresentação 
musical da Ostras Band.

REVITALIZAÇÃO – A 
revitalização do Píer do 
Emissário incluiu a instala-
ção de novos guarda-cor-
pos em toda a estrutura, 
nova iluminação, pintu-

Rio das Ostras celebra a reabertura do Píer do Emissário
ce o turismo, atende aos 
pescadores e, acima de 
tudo, representa mais 
qualidade de vida para a 
população”, destacou o 
prefeito.

DESENVOLVIMENTO – 
O Píer do Emissário está 
diretamente ligado à 
história do saneamento 
de Rio das Ostras. Para o 
secretário de Infraestru-
tura Urbana e Obras Pú-
blicas, Wayner Fajardo, 
a revitalização preserva 
um patrimônio que reúne 
valor histórico, urbano e 
turístico.

“O Píer do Emissário re-
presenta uma importante 
etapa do desenvolvimen-
to de Rio das Ostras. Com 
a revitalização, entrega-
mos à população uma es-
trutura mais segura, aces-
sível e preparada para 
continuar cumprindo seu 
papel para a Cidade”, 
afirmou.

A entrega do píer re-
vitalizado reforça o com-
promisso da Administra-
ção Municipal com a 
preservação do patrimô-
nio público e a valoriza-
ção dos espaços urbanos.

ra completa e melhorias 
de mobilidade. Também 
foi construída uma nova 
rampa de acesso entre o 
calçadão e o píer.

Ao todo, 194 peças de 
guarda-corpo com trata-
mento anticorrosivo foram 
instaladas, reforçando a 

segurança e a durabilida-
de da estrutura. A nova 
rampa foi projetada de 
forma recuada, preser-
vando o fluxo da ciclovia 
e a circulação de pedes-
tres ao longo da orla.

Para o prefeito Carlos 
Augusto, a entrega repre-

senta a recuperação de 
um dos principais pontos 
turísticos da Cidade, e so-
bretudo, a preservação 
de uma estrutura funda-
mental para o desenvolvi-
mento de Rio das Ostras.

“O emissário integra 
uma das mais importan-

tes obras de saneamento 
já realizadas em Rio das 
Ostras, responsável por 
transformar a infraestru-
tura urbana e ambiental 
do Município nas últimas 
décadas. A revitalização 
deste espaço valoriza 
nossa Cidade, fortale-

O Rio das Ostras Con-
vention & Visitors Bureau 
(ROCVB) realizou, no últi-
mo dia 1º de junho, a elei-
ção da nova diretoria da 
entidade. A assembleia 
aconteceu no Restauran-
te e Pizzaria La Mama e 
reuniu empresários e re-
presentantes do setor tu-
rístico do município.

O empresário Paulo 
César Xavier Trindade, o 
PC, foi reeleito presidente 
da instituição, permane-
cendo à frente dos tra-
balhos voltados para o 
fortalecimento do turismo, 
da economia local e da 
promoção de Rio das Os-
tras como destino turístico 
e de eventos.

A nova diretoria é com-
posta por Aurora Siqueira 
na vice-presidência, Ta-
tiani Costa como direto-
ra Administrativa e Finan-
ceira e Kátia Ferreira da 
Costa Rocha na Diretoria 
Operacional. O Conselho 
Fiscal contará com a par-
ticipação de João Júnior 
e Cristiane Regis. Suplente 
do Conselho Fiscal, Daniel 
Galvão.

O Rio das Ostras Con-
vention & Visitors Bureau 
é uma instituição apo-

Rio das Ostras Convention & Visitors
Bureau elege nova diretoria

lítica, privada, atua na 
promoção e divulgação 
do município, reunindo 
empresários dos setores 
de hospedagem, gastro-
nomia, comércio, entre-
tenimento e serviços. A 
entidade tem como prin-
cipal missão fortalecer o 
turismo local por meio da 
divulgação dos atrativos 
turísticos, da captação 
de eventos e da valoriza-
ção do potencial econô-
mico da cidade.

O Convention trabalha 
para ampliar a visibilida-
de de Rio das Ostras jun-
to ao mercado turístico, 
fortalecendo a imagem 
do município como des-
tino de lazer e negócios. 
A atuação da entidade 
beneficia diretamente os 
empresários ligados ao tu-
rismo, mas também con-
tribui para toda a cadeia 
econômica da cidade. 
A chegada de visitantes 
movimenta hotéis, pou-
sadas, restaurantes, ba-
res, comércio, farmácias 
e diversos prestadores de 
serviços, gerando oportu-
nidades e fortalecendo a 
economia local.

Após a reeleição, Pau-
lo César destacou que 

a nova diretoria preten-
de ampliar a integração 
entre os associados e 
reforçar o trabalho de 
promoção do destino 
Rio das Ostras. “Recebo 
essa reeleição com mui-
ta responsabilidade e 
gratidão pela confiança 
dos associados. Nossa ex-
pectativa é continuar for-
talecendo o Convention 
como uma entidade re-
presentativa do setor tu-
rístico, ampliando a divul-
gação dos atrativos de 
Rio das Ostras e buscan-
do oportunidades que 
contribuam para movi-
mentar a economia lo-
cal. Temos uma diretoria 
comprometida em traba-
lhar de forma conjunta, 
sempre em benefício do 
desenvolvimento da nos-
sa cidade”, afirmou.

A nova diretoria as-
sume com o objetivo de 
fortalecer ainda mais a 
atuação institucional do 
Rio das Ostras Convention 
& Visitors Bureau, amplian-
do a participação dos as-
sociados e contribuindo 
para o crescimento do 
turismo como uma das 
principais atividades eco-
nômicas do município.

A Prefeitura do Rio anun-
ciou o começo das obras 
de revitalização do Largo 
do Rio da Prata, em Campo 
Grande, na Zona Oeste. As 
intervenções terão início na 
próxima segunda-feira (08) 
e têm como objetivo requa-
lificar o espaço ao longo da 
Estrada do Cabuçu, com a 
criação de áreas de lazer e 
convivência, além de fortale-
cer o polo gastronômico da 
região e impulsionar a eco-
nomia local.

O projeto é da Empresa 
Municipal de Urbanização 
(Rio-Urbe), vinculada à Se-
cretaria Municipal de Infra-
estrutura, responsável pela 
execução das obras. O in-
vestimento é de R$ 6,6 mi-
lhões.

– Esse projeto avançou, 

Prefeitura inicia obras de 
revitalização do Polo Gastronômico 
do Rio da Prata, em Campo Grande

a população. E seguimos 
trabalhando para investir 
cada vez mais – disse o pre-
feito do Rio, Eduardo Cava-
liere.

Em seguida, ele desta-
cou a vocação turística da 
região.

– Cada vez mais o Rio da 
Prata se consolida como um 
destino turístico da nossa 
cidade. Essa obra vai forta-
lecer o polo gastronômico, 
criar áreas de lazer e convi-
vência e impulsionar a eco-
nomia local, que já é muito 
forte.

O projeto prevê a implan-
tação de novas calçadas 
com pavimentação em piso 
intertravado, concreto e tre-
chos em granito, além da 
execução de meio-fio e sar-
jetas também em granito. As 

bancos em concreto arma-
do, balizadores, bicicletário 
metálico, equipamentos de 
alongamento e um pórtico 
em concreto armado com 
aço corten, que marcará o 
acesso ao polo gastronômi-
co.

A área também receberá 
tratamento paisagístico, com 
plantio de mudas de árvores 
e forração vegetal, além da 
implantação de golas ver-
des. Para valorizar o turis-
mo local, serão instalados 
um mapa interativo e totens 
direcionais, reforçando a vo-
cação da região para o eco-
turismo.

A intervenção contempla 
ainda a reforma do Coreto 
e da Fonte Ornamental do 
Rio da Prata, bens tomba-
dos pela Prefeitura desde 

foi licitado e agora estamos 
em condição de iniciar as 
obras do Polo Gastronômico 
do Rio da Prata. Nós assu-
mimos o compromisso de 
continuar prestando contas, 
voltando, explicando e apre-
sentando os resultados para 

vias de rolamento receberão 
novo pavimento asfáltico, e 
o espaço contará ainda com 
travessias elevadas, refor-
çando a segurança viária e 
priorizando os pedestres.

Entre os novos elemen-
tos urbanos, estão previstos 

1996 por constituírem im-
portantes marcos da paisa-
gem local. O projeto inclui 
também sinalização vertical 
e horizontal. Ao todo, mais 
de 12,3 mil metros quadra-
dos de área pública serão 
revitalizados.

Divulgação/Prefeitura do Rio
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